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PALAVRA DO PÁROCO

“EU VOS ANUNCIO UMA GRANDE NOTÍCIA: NAS-
CEU PARA VÓS O SALVADOR” (LC, 2, 10)

O Natal é a maior notícia da história da humanidade, pois Deus, que fez o universo e todas 
as coisas e criaturas, resolveu enviar ao mundo o Seu próprio Filho, para que, nascendo 
em forma humana do seio da Virgem Maria, salvasse o homem da corrupção do pe-
cado e se estabelecesse entre nós.

A humanidade, que andava nas trevas, viu uma grande luz. O homem, que procurava 
a felicidade nas coisas criadas por Deus, não conseguia chegar ao seu Criador por 
meio delas, apesar de seu imenso esforço.

Limitado, o ser humano, por mais que se esforce em ligar o efêmero ao eterno, não con-
segue chegar por conta própria à felicidade plena. O Padre Luigi Giussani, fundador do 
Movimento Católico de Comunhão e Libertação, defende que ser cristão é reconhe-
cer que Deus já veio ao nosso encontro e está presente no meio de nós. Cristianismo 
é convivência com Deus. E exemplifi ca:

“Imaginemos que o mundo seja uma imensa planície, na qual inúmeros grupos 
humanos, sob a direção de seus engenheiros e arquitetos, se esforcem, com os 
mais disparados projetos, para construir pontes de milhares de arcos para ligar 
a Terra ao Céu, o lugar efêmero de sua morada à “estrela” do destino. A planície 
está repleta de um número incontável de canteiros de obras, onde se desenvolve 
um trabalho febril. Num determinado momento, chega um homem que abraça 
com o olhar todo aquele intenso trabalho de construção e, a certa altura, diz: 
“Parem!”. Aos poucos, todos, a começar pelos mais próximos, suspendem o tra-
balho e passam a olhar para o homem. Ele diz: “Vocês são grandes e nobres, o 
esforço de vocês é sublime, mas também triste, porque não é possível que vocês 
consigam construir a estrada que une a terra ao mistério último. Abandonem os 
seus projetos, deixem suas ferramentas: o destino teve compaixão de vocês; 
sigam-me, eu construirei a ponte: eu, na verdade, sou o destino”.
Todas as religiões tiveram seus profetas, mas nenhum deles teve a ousadia de se 
identifi car com Deus como o fez Jesus. É a primeira e única vez que um homem 
se identifi ca com Deus, não como um profeta, que nada mais é que um interme-
diário e não fala por si, mas em nome de Deus.
Jesus nos diz: “Eu e o Pai somos um” (Lc 10, 30); “Quem me vê, vê o Pai” (Jo 14, 
9); “Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vai ao Pai senão por mim.” 
(Jo 14, 6). É este mesmo Jesus que nos chegou no Natal há exatos 2025 anos – 
um fato histórico tão importante, que o tempo começou de novo a ser contado a 
partir da Sua vinda.
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Agora, como cristãos que somos, não caminhamos sozinhos para o nosso destino, para a 
nossa felicidade, que é Deus! Pelo incomensurável amor de Deus pelos homens, Cristo, 
que nasceu da Virgem Maria, padeceu, morreu crucifi cado e ressuscitou ao terceiro dia, 
e o Espírito Santo paráclito por Ele enviado, são a nossa companhia para alcançarmos a 
plenitude da vida que o Pai prometeu a cada um de nós. Deus veio morar entre nós, e nós 
vimos e testemunhamos a sua glória. Isto é o Natal!

AJUDE A IGREJA EM SUAS NECESSIDADES

Aponte a câmera e acesse a 
página do dízimo.

Abra o aplicativo do seu 
banco, utilize a função Pix QR 
Code e realize sua doação.
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RESPONDE, PADRE ALYSSON!

Resposta:
Todos os anos essa pergunta reaparece, especialmente entre famílias cristãs que querem dar aos fi lhos um Natal 
mais verdadeiro. E a resposta é, ao mesmo tempo, simples e desafi adora: sim, é possível. Por sinal, não é ne-
cessário “cancelar” o Papai Noel para recuperar o sentido cristão e verdadeiro do Natal. Mas para isso é 
preciso colocar cada coisa no seu lugar.

O personagem que o mundo conhece como “Papai Noel” tem raízes católicas. Ele nasce na fi gura de São Nicolau 
de Mira, bispo do século IV, conhecido por sua caridade discreta e criativa. Para salvar três moças pobres da es-
cravidão e da vergonha, há um episódio famoso em que o santo deixou bolsas de ouro pela janela da casa delas; 
e é através desse gesto que nasceu o costume de dar presentes neste período.

Com o passar dos séculos, a devoção a São Nicolau cresceu no Oriente e no Ocidente. Quando essa tradição 
chegou ao mundo anglo-saxão, o nome “Saint Nicholas” se transformou em “Santa Claus”. Porém, no século XIX, 
escritores e artistas elaboraram uma fi gura de um velhinho bondoso e fofi nho — imagem que, no século 
XX, a publicidade, especialmente a da Coca-Cola, adotou e consolidou no visual que conhecemos hoje.

Vemos assim que o Papai Noel não nasceu no Polo Norte, mas no altar da Igreja. Ele não veio do comércio; veio da 
caridade cristã. O problema não é o Papai Noel, é o que fi zeram dele. Vivemos em uma época em que símbolos 
são facilmente apropriados pelo mercado, e com o Papai Noel não foi diferente... Ele deixou de ser o ícone 
da caridade de um bispo santo para tornar-se o garoto-propaganda de um consumo desenfreado. E quando 
isso acontece, algo precioso se perde, pois o Natal:

• deixa de ser encontro e se torna compra;
• deixa de ser nascimento e vira embalagem;
•  deixa de ser Deus vindo ao mundo e vira um boneco de shopping. 
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O perigo não está em usar uma fi gura lúdica, mas em permitir que ela encubra o grande mistério que celebramos: 
o Verbo se fez carne e veio ha bitar entre nós. Então, sim, é possível viver o Natal cristão com o Papai Noel; e isso 
pode ser espiritualmente fértil, mas é preciso recolocar São Nicolau no seu lugar de origem: não em um trono, mas 
na porta que nos conduz ao Presépio.

É possível viver o Natal sem o 
Papai Noel? 
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Aqui eu gostaria de deixar alguns caminhos concretos para isso:

• Resgatar a história verdadeira – conte às crianças quem foi São Nicolau: um bispo, homem de 
Deus, que amava os pobres. Explique que o Papai Noel nasceu dessa história. Assim, o encanto 
lúdico deixa de ser fantasia folclórica e se torna porta e exemplo para a santidade;
• Unir os presentes à presença de Deus — quando for dar um presente, diga: “Hoje fazemos o que 
São Nicolau fazia, damos alegria porque Deus nos deu Jesus.” O presente deixa de ser consu-
mo e volta a ser sinal do amor de Deus;
• Levar o Papai Noel ao Presépio — em casa, no colégio ou na paróquia, mostre às crianças que o 
Papai Noel aponta para Jesus. Ensine que o melhor presente é Ele, e que tudo o mais é con-
sequência.
•  Criar rituais que falem do verdadeiro Natal — antes de abrir os presentes, acender uma vela dian-
te do Presépio e rezar agradecendo por Jesus se fazer presente no meio de nós.

Sim, é possível viver o Natal sem o Papai Noel, entretanto, se torna ainda mais bonito quando 
aprendemos a vivê-lo com ele, desde que purifi cado, iluminado e devolvido às suas raízes 
cristãs. No fundo, o Papai Noel, quando redescoberto como São Nicolau, não tira o foco do Natal: 
ele aponta para o Menino Jesus, o presente que nenhum shopping pode oferecer.

                                                                                                      Padre Alysson Antunes Carvalho

Dezembro nos introduz no silêncio luminoso do Advento, tempo em que a Igreja nos convida a preparar 
o coração para acolher Cristo. O Advento não é apenas uma espera cronológica, mas uma espera 
cheia de sentido, como recorda o Catecismo, ao dizer que a liturgia deste tempo reaviva em nós 
o desejo do encontro defi nitivo com o Senhor (CIC 524). Cada gesto, cada vela acesa, cada oração 
pronunciada reacende em nós a certeza de que a luz vence toda escuridão.

Vivemos estas semanas movidos por uma dupla espera: contemplamos o Deus que se fez pequeno em Belém e abrimos 
o coração para Sua vinda gloriosa no fi nal dos tempos. Por isso, o Advento sempre nos conduz à vigilância e à conversão 
— não como medo, mas como prontidão amorosa. Converter-se é voltar o olhar Àquele que vem, permitir que Sua 
presença silenciosa transforme nossa rotina, nossas escolhas e nossa maneira de amar.

À medida que nos aproximamos do fi nal do ano civil, a espiritualidade do Advento nos ajuda a compreender o verdadeiro 
sentido do recomeço. O Ano Novo, para nós cristãos, não é apenas a passagem de uma data, mas a oportunidade de 
acolher a novidade que Deus continuamente nos oferece. São Paulo nos lembra: “Agora é o momento favorável” (2Cor 6, 
2). Em Cristo, cada tempo é tempo de salvação, e cada novo início é lugar de encontro com Ele.

Que este dezembro nos encontre vigilantes, serenos e abertos à graça. Que possamos preparar 
não apenas o presépio de nossas casas, mas o presépio interior onde o Menino Deus deseja ha-
bitar. E que Maria, Mãe da Espera, nos acompanhe, para que entremos no novo ano com um 
coração renovado, fi rmes na esperança de que o Senhor vem — e vem sempre — restaurar 
nossa vida e nossa paz.

DEZEMBRO: MÊS DO ADVENTODEZEMBRO: MÊS DO ADVENTO
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A Solenidade de Nossa Senhora da Conceição, celebrada em 8 de dezembro, 
ocupa um lugar especial no coração da Igreja, iluminando o caminho espiritual 
do Advento. Ao contemplarmos a Imaculada Conceição, recordamos o mis-
tério da graça que envolveu Maria desde o primeiro instante de sua exis-
tência. Preservada de toda mancha do pecado original em vista da missão que 
receberia, ela se tornou o primeiro sinal da vitória de Cristo sobre o mal, como 
ensina o Magistério: “Em Maria, plenamente redimida, a Igreja já contempla o 
que é chamada a ser” (cf. CIC 508)

A pureza da Imaculada não é distância, mas proximidade; não é perfeição fria, 
mas ternura disponível. Maria é a criatura que responde com simplicidade ao 
chamado de Deus, a mulher que guarda a esperança e abre espaço para que 
o Verbo habite entre nós. Contemplar sua Imaculada Conceição é recordar 
que a graça divina também deseja renovar o coração humano, purifi cando 
aquilo que pesa e despertando o desejo de santidade e de confi ança.

Neste mês em que caminhamos rumo ao Natal, sua presença materna nos 
lembra que a fé fl oresce quando permitimos que Deus faça nova cada par-
te da nossa vida. Que Nossa Senhora da Conceição nos ajude a viver o Ad-
vento com o coração sereno, atento e disponível, permitindo que a luz de Cristo 
transforme nossa história e ilumine o novo ano que se aproxima.

                         Oração a Nossa Senhora da Conceição

“Virgem Santíssima, que agradastes ao Senhor e fostes Mãe de Jesus Cris-
to, preservada por Deus de toda culpa, eu vos suplico: alcançai-me a graça 
de viver na pureza de coração, na confi ança e na fi delidade ao vosso Fi-
lho. Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a vós. 
Amém.”

SANTO DO MÊS
Nossa Senhora da Conceição

HISTÓRIAS QUE INSPIRAM 
Tentar colocar o mar numa xícara de café!

Contar a minha história, a minha experiência, sempre me comove. Ao reviver o que me aconteceu, percebo 
o tamanho do amor de Deus por mim, pela minha família, pelos meus amigos e por todos que, de alguma 
forma, caminham ao meu lado.

Sou casada, mãe de três lindos fi lhos, dentista por profi ssão e, mais do que tudo, apaixonadíssima 
por Cristo. Essa paixão começou na infância. Sempre foi muito clara, para mim, a realidade desse 
relacionamento com Ele — um relacionamento que, ao longo da vida, só cresce.

SANTO DO MÊS
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Jesus é exigente com seus amigos: Ele quer perseverança nos desafi os e nas provações. Como 
dizia Santa Teresa d’Ávila:

“Se é assim que tratas teus amigos, não me admira que tenhas tão poucos.”

São poucos os amigos, mas Ele é sempre fi el a eles. Nunca os abandona, nunca os deixa sozi-
nhos. E foi exatamente isso que experimentei nos últimos tempos.

Há nove anos, recebi o diagnóstico de câncer de mama. Para mim, aquele diagnóstico não foi 
uma sentença de morte, mas uma grande oportunidade de aprofundar ainda mais essa amizade. 
Naquele período, vivi uma proximidade tão grande com Cristo, que transformou a minha forma de 
viver e entender a vida. Foi uma experiência belíssima de amor.

O tempo passou e, neste ano, recebi um novo diagnóstico: outro tumor, diferente do primeiro, na 
outra mama — mais intenso e mais agressivo. E a pergunta surgiu imediatamente:

“Por quê? Será que não aprendi o que precisava aprender?”

Não tenho as respostas... Talvez eu nunca as tenha. Mas escolhi acreditar que Ele faria novamen-
te coisas grandes, como fez pela primeira vez. Ele me ama — um amor incondicional — e seria 
impossível que permitisse algo que fosse para o meu mal.

Ainda estou em tratamento, mas posso afi rmar com toda certeza: confi ar nesse amor nos 
faz enfrentar qualquer desafi o, mesmo sem entender os motivos. Mesmo quando sentimos 
que não temos chão para dar o próximo passo, o amor d’Ele e a nossa confi ança se tornam 
esse chão.

É assim que tenho vivido este novo diagnóstico: com a certeza de que tudo é para a minha salva-
ção e para a salvação do mundo.

E, ao tentar contar tudo isso, só consigo pensar na frase que disse quando escrevi meu relato:
“É como tentar colocar o mar numa xícara de café. Eu não consigo…”. Mas o que cabe aqui, 
eu ofereço, com fé, esperança e entrega.                
                                                                                                                      Daniela Giusti Kim
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APOIE

Campanha Mãos Generosas - Missão Belém
A Nova Guadalupe será um lar para idosos em situação de rua: um espaço de acolhimento, 
dignidade e cuidado integral. A Paróquia Santa Generosa abraça esta missão e convida 
toda a comunidade a participar da construção desta obra tão necessária. Nosso objetivo 
é levantar R$300 mil para bater a laje e avançar para a próxima etapa da casa, que oferecerá 
abrigo, alimentação e acompanhamento humano e espiritual a quem não tem mais ninguém.

Você pode ajudar tornando-se um padrinho da construção:

R$50 por mês — R$600/ano — corresponde a 2m² de laje ao ano;

R$100 por mês — R$1200/ano — 4m² de laje ao ano;

 R$400 — 1m² de laje.

Cada contribuição é tijolo de esperança e resposta concreta ao Evangelho.

Informações com Adriana: (11) 91055-9131

Campanha Nova Guadalupe
Associação Menino Jesus-Missão Belém

Banco/ \Cooperativa 748
AG 0726 C/c 31444-2

PIX: campanhanovaguadalupe@gmail.com
CNPJ: 11.413.244/0001-12

APOIE
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REFORMA DA SALA DA CATEQUESE BOM PASTOR

Ajude a transformar o espaço onde nossas crianças aprendem a caminhar com 
Jesus. Estamos reformando a Sala da Catequese Bom Pastor, sua contribuição faz 
toda diferença! Ao adquirir a rifa de R$40,00, você apoia essa missão iniciada em 
1954 e ainda concorre a um brinco de ouro 18k com rubi.

Vendas: (11) 97613-6637, após as Missas dominicais ou na secretaria.

Vamos construir juntos um lugar ainda mais acolhedor para nossos pequenos!

DIZIMISTAS 
ANIVERSARIANTES DEZEMBRO

01 - Margarida Maria de Carvalho
01 - Valdeci da Cruz
02 - Caio Alcaraz Torres
04 - Kriscia Cavalcante Nakasone Gusso
05 - Maria Auxiliadora Martins Veras
06 - Celia Maria C. Verissimo da Silva
06 - Luiz Alberti
06 - Nayara Souza Araujo
06 - Oscar Teixeira Filho
07 - Raul Martins Wanderlei Senna
07 - Rose Mary Isabel Cortez de Carvalho
08 - Andressa Queiroz Damaceno
08 - Associação Concep. do Ensino
09 - Ana Valéria Poles de Oliveira
09 - Anderson Anjos de Oliveira
10 - Maria Clea Braga Roumillac
10 - Suely Sandoval Terra
11 - Ana Victoria Soares de Andrade
11 - Sandra Rosa Gomes Silva
13 - Daniela Caetano
13 - Marcos Edgar Herkenhoff
15 - Roseli Aparecida Marin
16 - Angelina Scarpin Lazzetti
16 - Edison Minami
17 - Natan Tomaz de Almeida Oliveira
17 - Paula Toledo Piza
19 - Neires Nadal Draetta
20 - Maria Elisa Prado Teixeira
21 - Janaina Gomes da Silva
21 - João Batista Silva
21 - Leandro Jose dos Santos
23 - Inês Eloisa Isoldi
23 - Regina Tomie Watanabe
25 - Rosimeire Natalina Moura Ferreira
26 - Maria do Carmo Cavalcante
26 - Robson de Almeida Santos
27 - Bruno Gabriel da Fonseca
28 - Caio Tadeu Souza de Brito
28 - Fernando S. Galucci
29 - Maria de Fatima de Abreu Lopes
29 - Mercedes Costa de Morais
30 - Família Feliciano Gouvea
30 - João Eduardo Teixeira
30 - Suely Timm Lobo

02 - Mario Augusto Fernandes
02 - Nayara Fernanda Pereira
03 - Fernanda Michelan Rodrigues
04 - Janete Cristina Rosa
04 - Maria Lucia Escobar
05 - Rivanda dos Santos Ribeiro
06 - Fernando Moura de Paula
06 - Maria Cristina Lins Bicalho
07 - Sumaya Saady Morhy Pereira
11 - Carlos Henrique Barbosa
11 - Patricia Ferreira
12 - Ricardo Borges da Silva
14 - Larissa Tatiane Ferreira Ramos
16 - Flavio Bittar Atui
17 - Rebeca Traldi de Vitto F.
18 - Letícia Gomes
18 - Rogerio Roberto Martins
20 - Francisca Miyoko Asano
20 - Maria Cecilia Vallilo
21 - Camila de Oliveira Araujo
21 - Deli Secches
21 - Jorge Formenton
21 - Jose Luis Chambo
22 - Afonso Mariutti Chebib
22 - André Luiz Scabin Medeiros
24 - Audrey Yusuf Coussa
24 - Jeannette Scaff
25 - Maria Luiza Doria
25 - Mauricio Lemos Porto Alves
26 - Laura Caldeira Barreto
26 - Pedro Luiz Bigatto
26 - Ruben Belfort Neto
29 - Guilherme A. de Moura Costa
29 - José Paulo Ferreira
30 - Bruno Rall
31- Ana Paula Mury
31- Grasiela Domingues Pessoa
31- Iago Lucas de Oliveira
31- Luis Carlos R. Costa Junior

DIZIMISTAS 
ANIVERSARIANTES JANEIRO



PARÓQUIA SANTA GENEROSA

AGENDA DE DEZEMBRO

Segunda-feira
Grupo de Oração

Virgem de Guadalupe
19h às 20h

SECRETARIA
Segunda a sexta:

9h às 18h.

Sábado:
9h às 17h.

Domingo:
9h às 13h.

CONFISSÕES
Segunda a sexta:
8h30 às 13h | 15h 

às 19h30.

Sábado:
8h às 19h30.

Domingo:
8h às 23h.

ADORAÇÃO
Quinta

8h40 às 18h.

1ª sexta-feira do
 mês: 8h40 às 18h.

PROCISSÃO
1ª sexta-feira do mês:
Após a missa das 15h

 e das 18h.

ABERTURA
 DA IGREJA

Segunda a sábado:
7h às 20h.

Domingo:
7h às 23h.

MISSAS HORÁRIOS
Segunda a sexta:

8h, 10h, 12h, 15h, 18h e 19h30.
Toda primeira sexta-feira do mês as missas são em honra do Sagrado Coração de Jesus.

Sábado:
8h, 12h, 17h e 18h30. Obs: 16h na Capela do Hcor.

Domingo:
8h, 9h30, 11h, 12h30, 15h, 16h30, 18h, 19h30, 21h e 22h15.

(Transmissão ao vivo pelo Youtube e Facebook, com exceção da missa das 22h15.)

HOSPITAIS QUE A PARÓQUIA ATENDE
• Hospital HCor (Do Coração) (R. Des. Eliseu Guilherme, 147 – Paraíso);
• Hospital Alemão Oswaldo Cruz (R. Treze de Maio, 1815 - Paraíso);
• Hospital Maternidade Santa Joana (R. do Paraíso, 432 – Paraíso);
• Hospital da Luz (R. Azevedo Macedo, 113 – Vila Mariana);
• Hospital Santa Rita (R. Cubatão, 1190 – Vila Mariana);
• Hospital São Rafael (Rua Eça de Queiroz,  391 Paraíso);
• Hospital e Maternidade Santa Maria (R. Leôncio de Carvalho, 233 – Paraíso);
• Hospital Sancta Maria Maggiore (R. Maestro Cardim, 1137, Paraíso).

Agendamento: 3889-7055 /     (11) 95754-3311

CONTATOS
SECRETARIA:
Telefone: 
(11) 3889-7055 / 3889-9818 
Email: 
paroquiasantagenerosa@gmail.com
WhatsApp: (11) 95754-3311

DÍZIMO:
E-mail: 
dizimosantagenerosa@gmail.com
WhatsApp: (11) 98218-5267

BATISMO E CATEQUESE
CRIANÇA:
E-mail: 
batismogenerosa@gmail.com
WhatsApp: (11) 95754-3311

CURSO PAIS E PADRINHOS
BATISMO:

BATISMO E CRISMA
ADULTO:
E-mail:
catequeseadultosg@gmail.com
WhatsApp: (11) 92090-4307 

FINANCEIRO:
E-mail:
fi nanceirogenerosa@gmail.com 
(11)3889-9818 / fi xo 3889-7055

paroquiasantagenerosa@gmail.com
(11) 3889-9818 / 3889-7055
     (11) 95754-3311
Av. Bernardino de Campos, 360 – Paraíso 
São Paulo (SP) | CEP: 04004-041

EQUIPE EDITORIAL
Responsável: Pároco Padre Cássio / Revisão: Prof. Marcos A.Fiorito

Coordenação: Isadora Hadassa / Editoração: Anderson Santos 
Impressão: Vallilo Gráfi ca e Editora

E-mail: 
cppbgenerosa@gmail.com
WhatsApp: (11) 95754-3311

     (11) 95754-3311

Agendamento: 3889-7055 /     (11) 95754-3311

Terça-feira
Ofi cina de Oração

e Vida
14h às 16h

Quarta-feira
Comunhão e Libertação  
Escola de Comunidade

19h às 20h

Quinta-feira
Adoração ao Santíssimo 

durante todo o dia
08h40 às 18h

Sexta-feira
Comunhão e 
Libertação

18h às 19h 
20h às 21h

DIZIMISTAS 
ANIVERSARIANTES JANEIRO

AGENDA DE DEZEMBRO




